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- Os que acom-
panham o lento 
caminhar dos 
trabalhos da As­
sembleia Nacio­
nal Constituinte 
sabem, perfei­
t amen te , que 
uma cas maiores dificuldades para 
termos eleições em novembro deste 
ano é, exautmente.a dificuldade que 
a ciasse política -vem encontrando 
para sair cios impasses naturais de 
um processo de transição. 

O interessaste é que enquanto a? 
reformas dependeram do executivo, 
eias vieram mais rapidamente. 

Através de mareagens presidenci­
ais, implantou-se a eleição tíireta 
para os prefeitos das capitais, coc-
vocou-se a Cr nsti annte. mareou-se a 
data para a ekriçãc presideix 
removeu-se a censora e . . . 

' >lauvo deve decidir por si sé, 
por iniciativa própria cria-se uns 
clima de choque, de amaro r 
de perplexidade, e os prazos come­
çam a se perder, e, quase sempre 
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quando, cm-outro exemplo, e mais 
recente, é a legislação que vai 
presidir as eleições municipais deste 
ano. Ninguém e contra poucos 
duvidam da propr;ec-ade destas elei­
ções, os- pref eitos ta esta D ha seis 
anos ao governo de suas comunida­
des e alguns, já cansados, pedem 

*ència na marcação da caia da 
posse dos seus sucessores Mas, 
mesmo assim, a legislação destina­
da a essas eleições derrapa no 
Congresso Nacional Aprovada esta 
semana na Câmara cos Deputados, 
foi agora para o Senado, e èerea de 
40 emendas já a aguardam. S-. que 
burra oòstruçãt feita aos emprésti­
mos de Estados e municípios podara 

• car. comor mi processo 
de retardamento da votação da lei 
eleitoral Ora. se existem tantas 
dificuldades par?, se «abalizar le-
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logo que se encerrarem os prazos 
dos trabalhos da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, deverá ser gasto na 
elaboração da legislação comple­
mentar, sem o que a Constituição, 
na prática, não entrará em vigor. 
Além disto, as Assembleias Legisla­
tivas estaduais deverão ter um 
prazo até o final do ano para 
adaptarem as constituições este 
ais à nova Constituição Federal, e os 
municípios, de acordo com o que 
dispõe ata agora a nova Cana. 
estarão elaborando suas leis orgâni­
cas. Ai, teremos o pais pronto para o 
irado ao processo de transição cora 

. ção direta, depus de tanto 
tempo, do seu presidente. 

Aqueles que, hoje, presa ir a 
:. •• ' • - . i dencia) coras to de 
todos os riria;., como a varinha 

•. a que vai fazer do Brasil o 
pais dar maravilhas, na verdade r: 

suas intenções, n 
• . m el iições presidenciais este 

aro Se fosse realmente ena a sua 
intenção, eles teriam corrido, apres­
sado os trabalhos da Assembiéui 
:^?:o:/. I " Lnte, ao i r a r •:•:. 
• á-los, até hoje. Não nos : -
çaraos que orar mesma gente 
ria, na verdade, era eleger c '. 
do -:-r. -. -. •-• -•. leiçãí 
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para se eieger o presidente da 
República, lira presidente que não 
manda, que não decide, pode ate não 
ser eleito, que da certo. 

Os sensatos sabem, também, que o 
atual estágio nas negociações da 
dividi externa, não aconselham o 
pleito para este ano. Por outro lado. 
se tomariam inócuas as medidas cie 
estabilização da economia que o 
governo esta pe ido em prática 
—após o devastador tufão dos mi­
nistros da Fazenda do PMDB que 
destruíram a economia tío pais—• 
caso tiv semoi uma eleição ainda 
este ano. Essas ele:roas provocari­
am urna teta] des ibilização da 
econoE . . r•;•.' juntamente com 
algumas medida; impostas paia 
nova Cc« : . '••:: sriam o pró­
ximo presidente eleito à total deses-
tabihzaçác do sru futuro governo, 
com sérios ameaças à ordem insti­
tucional . "' Ecompanhar o pre­

me vai i as eleições 
municipais. Ele mesmo vai mostrar 
como seriam inviáveis as eleições 

ris esír ano Os candida­
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